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MINISTROS DO TRABALHO E MINISTROS DA EDUCAÇÃO 

NO ÂMBITO DA DÉCIMA NONA CONFERÊNCIA INTERAMERICANA 
DE MINISTROS DO TRABALHO

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES


A vinculação entre educação e trabalho é um tema prioritário para a região e gerou uma discussão constante sobre as políticas de educação, emprego, desenvolvimento e produtividade. 

A educação é um processo fundamental para desenvolver capital humano, formando crianças, adolescentes e jovens em habilidades e conhecimentos-chave que lhes permitam participar ativamente no desenvolvimento integral de seus países, através de sua inserção em uma vida produtiva e digna, que por sua vez contribua para a construção de sociedades mais democráticas, inclusivas e com justiça social. 


O trabalho, por sua vez, é um meio de realização pessoal e contribuição social que permite aos indivíduos o desenvolvimento de suas capacidades, adquiridas e aprendidas ao longo de sua vida, no qual se tornam explícitos os benefícios (ou as carências) de capital humano. Tanto na região hemisférica como em outras regiões, a qualidade do trabalho e a probabilidade de que seja digno, produtivo, protegido e bem remunerado depende em grande medida do nível e da qualidade da educação. 

Os grupos em situação de pobreza, vulnerabilidade e marginalidade possuem menos oportunidades de tornar efetivo seu direito a acessar e finalizar uma educação de qualidade. Em consequência, têm poucas possibilidades de acessar empregos de qualidade bem remunerados. Na maioria dos casos, se inserem em trabalhos precários e com menor renda, reproduzindo um círculo vicioso que aprofunda a pobreza e a desigualdade na região. 


O contexto global evidenciou a necessidade de adequar as habilidades da força de trabalho, tanto nos programas de estudo como na capacitação no trabalho. Diversas análises de organismos internacionais assinalam que a população jovem corre um grave risco de permanecer fora do mercado de trabalho, empregando-se em postos de trabalho de baixa qualidade ou no setor informal.


Neste sentido, torna-se necessário repensar e discutir acerca da relação entre as habilidades adquiridas através da educação e da formação profissional, e aquelas que o setor produtivo demanda.

Um dos eixos para esta discussão é o termo ‘brecha de habilidades’. Numerosos estudos falam dos efeitos desta desconexão quando o setor produtivo não encontra as habilidades de que necessita, em prejuízo do emprego e da produtividade. 

Isso manifesta a necessidade de uma maior coordenação entre os Ministérios da Educação e do Trabalho. Alguns dos temas em torno dos quais se poderia focalizar esta coordenação seriam, por exemplo, como obter uma maior vinculação entre os mundos do trabalho e da educação através de programas educativos cuja finalidade e prática seja coincidente com as habilidades de que o setor produtivo necessita - lectoescrita, digital, científica – e, por outro lado, de uma transmissão adequada de informação dos setores produtivos para os sistemas de educação e formação, sobre as necessidades atuais e futuras do mercado de trabalho

Por isso, é necessário considerar que os novos programas educativos, bem como os mecanismos de vinculação laboral, contem com a participação dos setores produtivos em seu desenho e implementação. Os governos devem canalizar esta participação a fim de obter sinergias para alcançar resultados tangíveis e concretos, em especial num ambiente macroeconômico incerto com níveis de desemprego maiores que os registrados antes da crise econômica. 


O trabalho conjunto entre os Ministérios do Trabalho e da Educação é fundamental para coordenar as estratégias de capacitação tanto na escola como no lugar de trabalho, definir planos de estudo adequados às necessidades do setor privado e propor esquemas de atualização dos trabalhadores que lhes permitam manter-se ativos no mercado de trabalho.


No âmbito da OEA tem-se promovido o diálogo regional entre esses Ministérios. Na recente Reunião de Ministros da Educação, realizada em fevereiro 2015 no Panamá, abriu-se este espaço com a intervenção dos Ministérios do Trabalho do Panamá e México. Agora, propõe-se continuar este intercâmbio com a intervenção de Ministros da Educação no plenário da Décima Nona Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT). 

DESCRIÇÃO E OBJETIVOS


A agenda da Décima Nona CIMT tem como primeiro painel temático “Educação e Trabalho: construindo políticas públicas integradas para promover uma vinculação laboral efetiva”, onde se contempla a intervenção de três Ministros da Educação para manter um diálogo com os Ministros do Trabalho.


Objetivos do diálogo de Ministros do Trabalho e da Educação na Décima Nona CIMT: 
· Analisar os desafios e as prioridades da região em matéria de vinculação entre educação e emprego, especialmente os referentes à transição educação-trabalho e a brecha de habilidades, visibilizando a situação de diversos grupos populacionais.

· Identificar esforços atuais de colaboração e coordenação entre os Ministérios da Educação e do Trabalho na região.

· Propor prioridades de trabalho conjunto em torno dos desafios e prioridades identificadas, considerando também as instâncias de diálogo político e cooperação – como os Grupos de Trabalho e a RIAL - que existem na Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho e na Comissão Interamericana de Educação.

· Identificar os elementos de uma política pública que permita a adequada inserção no mercado de trabalho de jovens egressos das instituições educativas.

· Analisar os serviços públicos de emprego que existem atualmente nos países e como funcionam para promover a inserção dos jovens no mercado de trabalho.

· Explorar outras oportunidades de parcerias público-privadas para otimizar a vinculação escola-trabalho através de estágios ou sistemas de aprendizes.

Formato:

· Introdução do Presidente da CIMT – Secretário do Trabalho e Previdência Social do México (10 minutos).

· Intervenção de três Ministros da Educação, em representação da Comissão Interamericana de Educação (CIE) que agrupa todos os Ministérios da Educação da região - apresentações de 10 minutos cada uma em que os Ministros e Ministras da Educação apresentarão sua perspectiva sobre os temas de debate identificados nos objetivos, à luz tanto das metas de políticas educativas e das experiências de colaboração nacional, como dos avanços realizados nos processos de diálogo político sub-regionais e regionais.
· Intervenção de três Ministros do Trabalho - apresentações de 10 minutos cada uma em que os Ministros e Ministras de Trabalho apresentarão sua perspectiva sobre os temas de debate identificados nos objetivos propostos, considerando tanto as metas de políticas de emprego e trabalho e as experiências de colaboração nacional, como os avanços realizados nos processos de diálogo político sub-regionais e regionais.

· Diálogo interministerial (50 minutos) em torno dos temas identificados nos objetivos, especialmente sobre oportunidades de colaboração intersetorial no âmbito hemisférico e nos processos de diálogo político da OEA em trabalho e educação.

Duração: 2 horas.

MINISTROS DA EDUCAÇÃO A SEREM CONVIDADOS:


Propõe-se convidar os seguintes três Ministros da Educação, considerando que em conjunto representam a Comissão Interamericana de Educação (CIE) e, como tal, trazem a voz dos Ministros da Educação da região e provêm de diversas sub-regiões do Hemisfério:

· Ministra da Educação do Panamá, Presidenta da Comissão Interamericana de Educação (CIE) 
· Ministro da Educação das Bahamas, Futuro Presidente da CIE

· Ministro da Educação do México, Ministro do país anfitrião e líder do Grupo de Trabalho de Educação de Qualidade, Inclusiva e com Equidade, formado para a construção da Agenda Educativa Interamericana. 

PERGUNTAS ORIENTADORAS DO DIÁLOGO:

1. 
Qual deve ser o papel dos Ministérios do Trabalho e dos Ministérios da Educação para enfrentar o desafio do desemprego juvenil?

2. 
Como construir laços efetivos entre os setores da educação e trabalho para promover uma inserção laboral adequada?

3. 
Que políticas existem em seu país para atender a transição escola-trabalho? São de caráter tripartite ou somente administradas pelo governo? 


4. 
Como envolver os setores produtivos na formulação e implementação de estratégias para promover a inserção dos jovens no mercado de trabalho?

5. 
De que forma os serviços públicos de emprego (SPE) contribuem para a vinculação e a capacitação profissional? Como fortalecer a ação dos SPE através da participação dos Ministérios da Educação?
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